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Again, again, even if we know the countryside of love, 
and the tiny churchyard with its names mourning, 

and the chasm, more and more terrifying, into which the others dropped: 
we walk out together anyway beneath the ancient trees, 

we lie down again, again, among the flowers, and face the sky.
Again, Again! (R. M. Rilke)

A gente não quer só comida
A gente quer comida, diversão e arte.

Comida (Arnaldo Antunes / Marcelo Fromer / Sérgio Britto)
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momentos

Paro e penso
Eta vício meu
Pensar o que aconteceu

•

Se me penso poeta,
o que resta pra mim?
Se me faço poeta,
o que resta de mim?

•

A gente fotografa o que não consegue descrever
E descreve o que não consegue fotografar 
Para quem, não sei 
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No tédio da vida
Dominada pela lida
Um bocejo pega mais
Que uma boa gargalhada

•

Não é possível atropelar a borboleta
Furtiva borboleta, suave ela sempre sai

•

Mareada é tonta de mar, lazer
E tonta de terra, pura realidade
E tonta de amor, infinita saudade
Tem nome pra isso?
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All the things I wish to write
That rhyme
Are they in my head
Or underneath the bed?

•

a glass of red
is all i need
when those i love
are sound asleep

•

360 mais cinco é o número de dias quando te amo num ano
360 também é tudo mesmo sendo menos
360 é meio mágico, na minha cabeça no sono
quem pensou 360, foi, voltou, e olhou pra mim?
nessa volta, volto na dúvida do que 360 haveria de ser.
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Gardening on a sunny day
Drown in my backyard
I finally got
That you can pull away
Weeds from flowers

 •

You need guts
To stand up
To my cleavage

 •

A foto não revelada 
A memória embaçada
arte ante – fatos?
Tudo o que sou



15

Desenho seu rosto no meu 
Para no espelho saber
Como está você

•

Esse mundo

Cada ponto, uma alma
Cada alma, tanta coisa

Naquele lugar, o mar continua

•

O chamado 
no trim-trim
inesperado
será o fim?
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O calor maltrata
Esquenta, umedece
Roga por um vento
Que no calor é mormaço 

•

I light up a candle
To keep a dream
Alive and burnin’

(O pavio preto da vela apagada
É silêncio e escuridão)

•

Luxo mesmo é meu banho ideal.
Antes do que eu queria
Ou depois do que quero 
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Replacement

Change the words within,
Old thoughts, 
For something else
Maybe even a flower

•

To my surprise
The best picture
Is of my bad angle

•

I had the wildest dream
When I thought 
This would never end
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Before I die
I hope I realize
I have done things my way
Will the records show?

•

Escrevo bêbada
Queria dançar
Deveria dormir

•

Would it matter at all
If everything else wasn’t
Perfect
?
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(A poesia da noite
Falha na rima
A sombra de mim
Não tem simetria

•

Este lápis precisa de palavras
Que descrevam, contem
Soltem as amarras
Das histórias de ontem

•

No papel branco a essência
De tudo o que há.

No papel. 
          que se quisermos podemos _________________
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concreto

To fulfill I feel
So fool though I feel
To fit in Two pills

•

Delimito Deleta 
Limite O mito
De mim Demite
Não tem O fim
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(draft)
Nada é redondo como a lua
Redonda é a lua
O contrário de lua é quadrado

tudo o que é quadrado não é natural

round is the 
heart

•

Meus defeitos são fatos
Dos quais tento me desfazer

E, como regra matemática, constatar:

desfaço
defeitos_______
faço feitos

+
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dor e medo

Distorção

a vida vista pelo windows vista a vida pelo windows, engana 
vista pelo windows vista, a vida pelo windows presume 
pelo windows vista, a vida vista pelo vista aproxima 
pelo windows a vida, pelas janelas afasta 
a vida vista, assim,
depende da internet. 

(2008)

•

Unusual roads took me places
I wont ever go back to

Long lost, loved faces are older now.
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Lunática

No meu terreno na lua
Tem um lugar para você
Lá podemos ter até uma rede
Pra balançar sem gravidade

Sem a gravidade da terra 
O peso da política
Do governo e da vida
Quando tentamos sobreviver

Na lua não há gravidade 
Há a leveza lunar
E a terra é só paisagem
Azul e branca como deve ser
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A chuva me convence do céu
Aquele que nunca vi
Pois do avião se vê só pela janela

O céu da chuva não
Traz água, raio e trovão
Esconde o sol e a lua

E eu aqui precisando ser convencida
Daquilo que se chama de vida
Do céu que eleva os pensamentos
Até a lua, maré de todas as águas

Pensamentos tormentos
Mesmo no céu límpido de Brasília
Que para se impor existente 
Se chove todo em mim
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A dúvida
O medo
A fantasia
O amor
A curiosidade
O susto
A paixão

O arrependimento
A vontade

O pé e a mão
Macho e fêmea é a nossa vida.
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Todo dia a mão se repete
Se repete a mesma

Da vida à morte
Da dor à sorte
Mão que a vida
Dos outros também toca

Toca pele, humor, coração
E às vezes num porão
Se vê toda perdida

Toca pele, humor, coração
E às vezes também
Quem sabe um pandeiro safado
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É sério! O sorriso permanecerá
Vai resistir à tudo
Ao que se vive, ao que se lê
Ao que se vê na tv

Com tempo pro sono, até pro choro
O sorriso mantém felicidade
Que num espirro de gozo
A risada trapaça a saudade

À dor, aos anos, à você, e à mim
Resistirá à guerra, à idade
Num espaço que não chega ao fim

Com apoio (às vezes careço de beijo)
Percebo isso, e num momento de sono
Sorriso vira bocejo. E pega você. 
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Constelação

Quem nos dera, de verdade
Avós, pais e filhos
Todos juntos, mesma idade

Beber, gargalhar da vida
Sem aquela autoridade
Nem mútua necessidade

Não, não pararia por aí!
Pediríamos conselhos, desculpas
Daríamos apoio, carinho

E na cara da avó,
Testa ainda lisa, 
Veríamos com surpresa
Nossa pele rejuvenescida
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Why do I trouble
Finding myself
I’m daunted to know
The reason that dwells

Dwells in me when
I wake up alone
Stays in me even
After a corner stone

The reason, the trouble
Of finding myself
Unknown and humble
It’s hidden itself

Though I may not grasp
Or put into words
The reason at last
Is my life that unfolds
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São Carlos

Só eu caminhei
Nas ruas da cidade onde eu cresci
São aquelas as esquinas que atravessei
E as paisagens que tanto vi

Agora é tudo comércio
E o trânsito não é menos que péssimo
O fim de semana não é o mesmo
E quem dirá os meus cabelos

Só eu caminhei o dia e a noite
Tantos passos que já dei
Até aqui chegar, e um pouco a patinar

Nos lugares onde morei
De lá pra cá e entre
Ninguém sabe o que eu passei
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Bebo muita água
No copo, garrafa
Ao lado da cama, condição
Goles intermináveis
Sensação de saciedade
Pela língua, corpo, coração

Água que o mundo quer
Fresca e limpa
No meu copo está

Água que falta no mundo
E derrete e inunda
Minha sede vai afogar
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Open heart surgery

They take your heart out
Fix it
Then put it back

It’s like what you wish you could do
But done. 

(For my mom, who had open heart surgery)

•

Quando à vista   Onde inóspito
Impensável terrorista!  Pena, injustiça

Se atinge o nosso  Se é comum
Tristeza e comoção  No jornal uma menção

Perdeu um amigo  Vazou vídeo?
A saudade é eterna  Uns minutos a mais

(Tragédia em Paris, 2015)
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Danos morais
Você me deve
Quando na sua ausência
Chove

Agravantes são:
Raios, granizo, trovão

Se acabar a energia
O escuro multiplica
E sem você de testemunha
Mereço indenização

•

Sempre ela
Que me encara colorida
Me desafia florida
E cheirosa, me envolve 

Sempre ela
Que espero todo dia
Que me passo no perfume
E me acena do quintal

Sempre ela
A flor que não recebi.
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The girl stared at me
And whispered sweetly
Of an easy summer smell
Of two friends falling
Like a frantic storm 
Under the hot sun

She recalls this lake
Their sweat and chocolate
A vision of felt eternity

•

São Paulo, o inquilino

no andar de baixo e acima de alguém, ele lamenta
lamenta suas perdas, seus problemas, seus porquês

no andar do meio ele chora

e sem saber do de cima, fodido
e do de baixo, mal pago
o do meio se sente injustiçado
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Meu primeiro namorado 
Me traz um sorriso no rosto

Por anos na adolescência
Me buscou, me levou
Me sentei ao seu lado
Tudo o que então eu quis

Ele com quem sonhei casar
Por quem chorei horrores
Que me jurou amores

Será para sempre o primeiro
O primeiro namorado
E não devo encontrar
Só queria saber que parou de fumar
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Chopin 

How come the notes 
200 year notes
Feel they were made
Just for me?

Why do the taste of the wine, your kiss
Which ripen and kissed
Before I ever did
Feel so special?

Though I want to hold them forever
The music, the wine, your kiss
I know they too will pass
Before I one day die
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Lindas as imagens, paisagens
De rios, planícies, encostas
Postas de todo o lado
Nas tramas do meu coração 

Faceiras descem o riacho
As imagens coloridas
Vão tecendo o fio dos anos
Com ideias e frases corridas

Parece que havia plano
Mas plano não houve não
As paisagens são venturas
Que escolheu meu coração

As imagens, a tela sangra
Da pincelada irada e do tempo de secar

Essa tela, a minha vida 
Tem vontade de artista 
Mas um traço completamente
Banal. 
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O nome dela era diferente
Ninguém sabia pronunciar
Tanto que ninguém a chamava
E ela vivia sozinha a sonhar

O dele era comum
Todo mundo sabia
E sem graça demais
Ninguém o queria

O sabiá no entanto
Nem nome lhe foi dado
Canta a todo encanto
E não pode ficar parado 
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Acalento eu quero quando te vejo

O ensejo de tudo é tanto
Que não cabe no pranto
E nem no gozo

Quando espero um beijo no rosto
Mas na memória o tempo já não é o mesmo
E estou só aqui dirigindo 

Indo pra onde devo mas não me vejo
Agora o ensejo não combina mais com a hora
E sim com o beijo

Mas no relógio, o mesmo, dois minutos depois
Agora e só. 
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About nothing (or Nothing in return)

And then
When it feels like it all boils down to something
When the sun’s up or the moon’s down
When the laugh is fun and the cry is real

My heart tells me that it ain’t it all
The read brings me what I didn’t know
And a side of you that is yet to show
Either only a fraction or a ballpark

When it finally feels then I can only guess
That my mind is sharp but that I’m not as high
As I could have been when you asked me to
And you could have seen when I told you why

And half so tired, half and numb
So off the limits we all have grown
A size unreal that it often spills, when it feels
like it all boils down to something
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dor e medo

A dor bela é a passada. 
Na grelha. Torrada, salgada, sentida, esturricada. A dor. 
Seca, não mais lágrima. Seca, não mais dor. 

•

Pain au chocolat
Bittersweet? 
Dói 

•

Codeína

O remédio que mascara a dor me assusta mais que o 
remédio que me tira a dor. A dor que continua e não dói? 
Adormecida 

Quisera eu propagar, a dor que não se sente 
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A queda
Do pico
Dói mais

E eu subo
Porque quero

Tropeço ou
Empurrão,
Machuca e
Cicatriz.

•

o  medo  me   morde  a   boca   nos   cantos
e    impossibilita    o    sorriso     de    ontem
aquele         antes         do        medo
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Seria terapia
Ser zero racional
100% animal
Uma vez por semana?

O que seria de mim
Sem nome ou lembrança
Conta no banco ou cobrança
Telefone para carregar?

Medo ou fé, futuro
Da morte não saberia
Espelho eu não teria
Minha pele uma escama...

E eu trocaria?

Um gato ou um rato
Comida ou barriga
Talvez até uma formiga
E essa ânsia animal

Funcionaria?
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Troubled water

The high water will take 
Take away all there is
Will take away the hours
The words and the bliss

Am I drowning or floating
Cause I feel like they’ve risen
Am I swimming or sinking
Cause I feel them knee high

They rise and I’m thirsty
They’re high and I weep
Though they’re fast, I am steady
There’s not much I can see

They could bring in the fish
Or calm down the fire
But the lack of a bridge
Seem to shut my desire
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É do estômago que vem a solidão?
Não é do ambiente, cheio de gente
Vem do que poderia ser diferente
Mas que deixou vazio no coração

É no estômago que sinto só?
Pois é dele que vem o aperto
É nele a angústia do silêncio
Nessa lacuna de dar dó

E esse suspiro incontido
Será sono mal dormido
Ou vontade de viajar?

Só que nada disso importa
Pois a vida bate à porta
E é preciso conformar
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O resgate pela arte
Seria algo assim
Evento para se filmar?

Tanta emoção, aquele desespero
Do náufrago com o ar
Teria tanto apelo?

Que a arte me salvaria
Operação a me buscar
Palavras, imagens e som
Seria ela a escutar?

Aquele grito incontido
Algo nunca antes ouvido
Eu lá de longe chamando
Vale a pena registrar?
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Dicotomia

a dor do ser 
dia nublado  
nos faz lembrar  
que estamos vivos 

o amor do ser
dia ensolarado 
nos faz lembrar
que estamos vivos

•

Sometimes I’m lavish
Sometimes I’m just disconcerted
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A questão da pessoa
Dita por ela
Deprime e palavrão

A questão da pessoa
Dita por outros
É quase diversão

A questão da pessoa
Vivida 24 horas
Cada hora, 60 minutos
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No make-up 

Eu quero um dia esquecer do meu rosto
Não lembrar da minha bunda
E cancelar a depilação

Até me perder de mim
Feito drogada, na rua, chapada
Só que o oposto

No alto-falante desesperado
O nome me faltaria
Mas sozinha na minha
Eu finalmente encontraria

Outra de mim
No rosto, nenhum desgosto
Um dia será assim
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Antes de ser cólica
Ausência de sangue
Abundância de medos

Antes de ser barriga
Teve outras vidas

Antes de ter barriga
Eu tinha todo o tempo do mundo

Antes de ser aqui 
O começo de tudo 
E o que resta de mim
Foi, dentro de mim
Um milagre 
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O corpo de filho traz outra dimensão 

Até então, corpo era o que levo e pelo qual sou 
responsável ou aquele que desejo, que me satisfaz e vai 
embora. Corpo de filho é outra coisa. É incomparável 
e definido tão somente pela condição de filho. Nasce, 
depende de mim, por fim toma próprio rumo. E 
no caminho, corpinho esse gostoso, indispensável 
acessório do meu.
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Falo ainda a linguagem dos anjos
Assim lhe entendo, mãe
Porque sente, porque chora
Porque me ama loucamente

Você não sabia, né 
Que tudo ia mudar
Que as horas iam parar
Até conseguir me confortar

Tudo para e você não se cansa

Seu peito ajuda, 
Seu peito faz sentido

Só não entendo essa ruga na testa
Como quando chega com pressa e me olha
Mas de repente ela desfaz
E lhe entendo novamente

Essa linguagem, mãe, da que falo
– para você entender –
é tipo ritmo de música ou aquela pintura que remete 
sem haver passado. É tipo, imagina, o pôr do sol no mar? 
O abraço do reencontro? Não mãe, é mais... Esquece. 
Esquece e sente, assim você me entende.
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Novamente
Depois de tanto frio na barriga 
1, 2, muitos ultrassons 
E o parto 

Novamente 
Quando já nos sentimos 
Pelados 
Vulneráveis 
Completamente nas mãos de Deus 

Novamente 
Bate um coração dentro de mim 
E no nosso uma certeza 
É vida, mais um filho pra cuidar
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sono

Que horas são?
Não importa
É madrugada
E acordei

•

Acordar não é despertar
Despertar não é viver
Viver sem descrição     

Pensamento não é ideia
Ideia não é ideal
O ideal, ficção 

O sono não é a morte
A morte não é o fim
O aqui não basta.
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Ah, se ao sono bastasse a vontade
Mas a vontade vira desejo
E não consigo dormir

•

no sonho te vi
tão distante, falante
tão etéreo, excitante

no sonho não te falei
da minha vida
quando não nos conhecíamos

o sonho te trouxe 
mais real do que nunca
e eu, que te vi poucas vezes 
tenho memória de ti



71

Terá sido a sua ausência
Aquela chata, gritante
Que me acordou tão cedo?
Me deixe só, é o bastante!

•

O erro de ontem me fode
Me martela a cabeça
Me acorda à noite
E nem de longe me deixa
Nem de longe me deixa 

                                                                       O erro.
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O pensamento que me acorda poucas vezes me 
desperta
Mas me mantém acesa
Calada, imóvel
Só e sem ação

O que me desperta me mantém sonhando

•

A ventania me amedronta
Porque mexe em tudo

Uiva na janela
E me mantém acordada
Mistura os sonhos
E confunde meu dia

A ventania derruba o telhado lá fora
E persiste, barulhenta
Lá ou cá
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Mistério é um troço barulhento
O da vida, eu digo
Hoje me acordou tão cedo
E como mistério que se preza,
Me deixou no silêncio

•

Não é o sono em si, o que me encanta na manhã
É a minha cama, impetuosa

E seria o corpo esse
Aqui fincado, prostrado
Desprovido de mim

Que poderia fazer
O que a alma deseja?
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sex

Festa

Evidente é o arrepio quando penso em você
Mas você não vê
A festa no coração, as luzes
Cores, coreografias de sentimento...
Eu te conto hoje, amor
É um verdadeiro carnaval 

•

Namorados

meu nome   seu nome
você chama   ressoa
eu venho   como
meu nome    eco
é a sua voz   de tudo
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love

They are only forgotten words 
of a foreign language
On a tissue-like paper
Written and addressed to you

Only those very words
(in ink that’s white)
Would tell you my feelings,
One by one with shut eyes

They could not return to sender
cause my name would be missing
They need not return to sender
cause I’d be right there with you

And if you could not read
The white, foreign or unwritten
You’d come back to me and ask

I’d still have my eyes shut
But I’d remember the words
And I’d repeat them back to you
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A manhã tem cheiros 
Que não vêm do perfume
Vêm do sol quando ele brilha
Vêm da chuva, depois que cai

A manhã tem cheiros...
Que me lembram o dia
O dia de ontem quando te vi
Quando só o que pensava era em ti

O cheiro da manhã me lembra um dia 
Quando sob a chuva cantando
Ou sob o sol fritando

Eu estava sob ti 
Amando naquela manhã de ontem
Manhã incrivelmente cheirosa
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O relevo dos seus braços, seus cabelos
Faz com que eu releve tudo 
Até aquele antigo medo

O medo de me entregar
De passear por dentre os vales de seu corpo
Relevo sem plano algum!

Desse medo eu até esqueço

Me encontro nos seus beijos 
E nesse verso de estrada
Descendo a serra
O meu plano é viajar com você
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Only in the early mornings I feel
Your body so still
And a bright blue sky
With a breeze that flies

I remember a dream I had
While we both asleep
And the minds so sweet
Kept all arms around

Only in the early morning.
Remembrance of 
What might have been 
Just a distant dream?

A dream I have of early mornings
The birds and the bees
When we see no evil
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Naquela carta 
eu digitei meu coração

Mas eu precisava de cores
além das flores
Eu precisava de cheiros
e do gosto também

Eu precisava de tudo
Mas era só uma carta
E ela se perdeu, intacta
Nas mãos de outra mulher
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Quântico

Naquela esquina
Os únicos beijos
Que nos demos

Lá a história física
Do que seríamos

Foi outro telefonema.

As duas vontades
Residem casadas
Em outro planeta
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A mão de Deus
Mexe na minha
Quando te toco

Você percebe?

As estrelas dos dedos
Os raios dos medos
O sol do meu amor?

•

My love is a flower
Red, white and blue

Red when is kissed
White is asleep
Blue when it aches

The garden I have 
I water every day
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Seu sorriso me alegra
Seu choro nunca vi
E isso me nega
O todo de ti

•

I bookmark my pages with your smiles  

•

The county of love
The covered bridges
The language, above
The heart in pieces

(to romance, The Bridges of Madison County)
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Ciúme

às vezes meu coração para
e como num sonho
o que vejo é paralelo

meu coração para
e você ao meu lado
é fossilizado para sempre

meu coração para
e seu sorriso embaçado
me acorda para a vida



sexo
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Ímã
Corpo nu
Debaixo da coberta
Bússola que aponta

                                  Para você. 

•

Você é bicho, te amanso
Com você duro, balanço
Você é forte, te canso
E quando adormece, descanso
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Nunca uma cara tão boa
Quanto a que me sorria do espelho
Depois que nos amávamos

•

A gata mia
A cadela late
A vaca muge 
E eu, meu Deus 
Só posso falar?

Cansei de falar
Limitação de ser gente
Eu quero gemer

Eu quero gemer
Enquanto os pássaros piam
Enciumados
Do que ouvem de mim 
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In bed I’m other, or almost
So be aware of my cry,
My fears, my love, my lust

In bed they are all expanded
They take the whole bed.

In bed I’m other, or almost
When I’m almost there

•

Masturbate with fingers of life
With thoughts of light
With generous sights
Of what is wanted 
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Orgasm:
What a heavenly way to say
That pleasure is okay 

•

na

     noite

              toco

                      harpa

                                em 

                                      você 



noite
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noite

Queria que ainda estivesse escuro
E eu não tivesse acordado
Queria não ter acusado
A ausência de ti
Queria ter na última memória a meia-noite
Mas você ainda não chegou 

E assim eu esperaria. Um pouco mais. Porque a noite
É certa e a luz acabou. As estrelas se fizeram tesas
E ao meu olhar o seu faltou
A noite. À noite. Ah, noite!

Até o dia esperaria 
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O escuro desse quarto bem que pode ser o infinito 
A escuridão total
A cegueira 
A morte
O universo sem fim

O escuro desse quarto só pode ser assim
Nem a parede segura
Nem a luz ilumina
E a lua não transparece

O escuro desse quarto está em mim 
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A noite de ontem foi longa demais
Mais que 12 horas, eu juro
Durou meses, estações
Nela eu vi a flor e muita dor
Suas estrelas cãibras tiveram
Sim, coitadas, foi muito tempo

A noite de ontem foi longa demais
Já nem me lembrava mais da tarde, meu almoço... a noite 

[tomou conta de tudo.

Seus animais festejavam
A coruja, o gato, os homens
Se esbaldaram em tanta noite

A noite de ontem foi longa demais
Mas isso eu só me dei conta
Com o amargo do café de hoje 
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É na lua cheia
Que os bichos se encontram?
É na lua cheia
Que o meu grande amor?

É na lua cheia
A estrela da noite?
É na lua cheia 
O fim da minha dor? Que escureço toda?

É na lua cheia
A aurora da vida: o baile, o cantor?

E é nessa lua
Que acordo à noite
É nessa hora
Que devo sair?
À sombra da estrela
Mais clara que o dia
À escuridão, outro lado da vida

Os animais
Vão a passeio
E eu aqui dentro não posso cansar
A dormir nessa lua
Que invade meu meio
A dormir nessa lua
Preciso acordar!
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É nessa lua que beira a estrada
Para um lado do mundo
minha ideia levar

O intimo vizinho
Que eu nem conheço
Ilumina minha lua
Sem pestanejar

E é o clarão que salva energia
Da luz apagada mas podendo ver
Tanta extensão das estradas da vida
Que de um lado ou do outro
Me levam a crer

Que existe tão mais
Que a lanterna ilumina
E meus míseros olhos
Nem conseguem ver

Brasília, 4:40 am
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A meia-noite me impressiona.
Mais que qualquer hora, até aquela 
A meia-noite me toca

No relógio, um ponteiro atrás do outro 
Como o dia que passou

E na cabeça a ideia
Dessa data nunca vista
Dessa data até bem quista
Como o meu aniversário

A meia-noite, mais que o meio-dia
Me impressiona tanto
E a noite que vem (a outra metade)
Vem sempre para acalmar o meu espanto 










